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A morte de i justo
Jí imprensa, üma idea

uompletaram-se hontem três annos,
que desappareceu do céo da rnagistra-
tuta brasileira, uma de suas estrellas
mais rutillantes.

Essa estrella, fazia sua trajectoria
n'um pararello a linha equatorial e cha-
mava-se Samuel Uchôa; os effeitos
benéficos de seus raios scintillantes fi-
zeram-se sentir por muito tempo na pe-
quena parte do globo cognominada—
Terra da Luz, hoje porém conhecida
por(Terra doa Soffriinentos!

Por que não ha de dar se a uma
estrella o nome do juiz que:

«Julgando os crimes nunca os votos dava
Mais duro ou pio do que a lei pediaMas, devendo salvar ao justo, tia
E devendo punir o réo chorava»

Samuel Uchôa, não pertencia ao nu-
mero daquelles para os quaes segundo
um philosopho allemào, o mundo está
circuniscripto nos estomagufi,que,reves-
tidos das funcções de juizes, decidem
da liberdade e da vida ue seus seme-
lhantes, conforme se acham mais ou
menos satisfeitas suas funcções orga-
nicas.

* *

Conta-se que o auctor do Gênio do
Christianisrao, um dia chamado em
França para responder a um processo,
ao entrar no tribunal, o juiz porgun-
tou: jjj

—Vosso nome ?
—Visconde de Chateaubriand.
—Vossa profissão P
—Jornalista.
Ora, o grande estadista francez, era

jurisconsulto, historiographo, finalmen-
te, uma gloria da França nas letras e
exerci.. diversas profissões ; tinha en-
tretauto, maior predilecção pela de
jornalista, porque entendia, talvez, que
era a que mais o nobilitava !

Mas, ser jornalista, não é lançar mão
da penna para julgar da honra dos
seus compatriotas e de seus concida-
dãosjconforme a paga que previamente
haja recebido.

Ser jornalista, e não fazer da penna
um alfange e tentar acutelar as águias
só por que voam as alturas.

Ser jornalista, não é pôr um prato
de lentilhas, fazer da imprensa uma
trombeta para fanfarronar us batrachios
a porta de suas cavernas !

Não, a missão nubilissima da im-
prensa é doutrinar o bem, eestigmar
o mal: este com os factos, e aquelle
eom a logiea.

Consulte cada um os arcanos de sua
consciência, e diga, se quando a im-
prensa prega no terreno da sinceri-
dade se mais não convence e se melhor
também não agrada a sociedade ?

Pois bem, Samuel Uchôa, era jor-
nalista e jornalista primoroso, pois fez
da imprensa um sacerdócio.

Sua penna esteve ao lado dos fra-
eos e opprimidos. Os seus escriptos
quasi sempre produziam o effeito da
luz sobre as trevas, e davam: no oo-
meço riso e enthusiasmo; depois la-
grimas; e no fim consolo e coragem.

*
* *

Na vida de um povo ha d'estes
contrastes: as vezes a sorte lhe sorrir
eom todo apogeu da gloria, outras
tezes o abandona de uaia maneira im-
piedosa]

Jisim succedeu ao povo cearense.
£0 lado ile sua historia gloriosa attes-
tad* p*ío seu heroísmo na çuerra con- ]

tra o estrangeiro, para desafronta da
pátria ultrajada; a sua cooperação na
abolição da escravidão no Brasil, co-
mo iniciador desta conquista incruenta
que em outros paizes, custou rios de
sangue e de dinheiro, repetimos ao la-
do d'esta campanha gloriosa, sufficien-
to para ímmorfcalisar um povo, a tra-
gica historia dos últimos 15 aouos de
angustias e de dores supremas!

Se outro fora o povo do Ceará, tal-
vez já tivesse chegado ao desespero;
ao contrario, porém, uns vão se ani-
quillando e succumbem na terra natal,
outros vão exhala o ultimo suspiro em
terra estraaha á do berço..

No seio d'este povo heroe—martyr
existe ainda uma legião de bravos quebem pode cooperar para a felicidade
desta pequena pátria; reforimo-nos
a geração moderna, a quem pertenceo futuro. .4' essa mocidadè forte e viril
pedimos uma partícula do seu pátrio-
tisrao para a seguinte idéa.

E' justo que se perpetue em singe-
Io monumento, a memória de Samuel
Uchôa.

Esse monumento deye ser simples,
como simples e modesto era o illustre
morto. Eis nossa humilde maneira de
pensar a respeito:

A figura do honrado magistrado em
bronze ou mármore, tendo na mão
ura livro symbolisando a lei, descan-
cará em pedestal quadrangular, e n'um
dos ângulos terá uma figura de mulher
da forina esbelta e cândida de uma fi-
lha dos trópicos.

Essa mulher symbolisará a gratidão
e terá na dextra uma fita onde se lê
ora relevo : A.o juiz honesto, o Ceará
em nome da pátria agradecida.

« »

O dr. Samuel Felippe de Souza
Uchôa, morreu em idade adiantada e
quasi não teve queixas da vida.

Mesmo ao aproximar-se o somno ul-
timo, conse vou toda calma !

Seria por que tivesse praticado o
bem que lhe veio traspasse sereno—
talvez igual a morte de um justo ?

J. Cândido Freire.

€chos 2 noticias
Phenix üaixòiraí

Por absoluta falta de espaço
deixamos de inserir hoje nas co-
lumnàs de nosso periódico a ex-
tensa noticia que demora sobre
nossa banca relativa a festa da
inauguração do prédio destinado
a sede social desta prospera as-
sociação e commemorativa, ao
mesmo tempo, do seu 14/ anni»
versado. *

11 ülá
Vae adiautadoo trabalho ide un i-

ficação das classes armadas do Brasil
e parece que desappareceram .antigas
divergências pois hoje a união é o
pensamento de todos os militares.
Eis o que a respeito escreve o nosso
brilhante collega "Correio da Manhã.

Continua receber as mais enthusi~
asthicas adhesões, no seio do Exercito
e da armada nacionaes, a idéa da
fundação de um pantheon, destinado
4 glorificação dos heroes e benemeri
tos das duas grandes classes. Pode-
mos annunciar, á vista de seguras in-
formações, que será realidade próxima
o bello projccto, reflectindo uma fe-
cunda harmonia entre os nossos ele-
mentos armados. Outras medidas estão
sendo discutidas para a consecução do
mesmo fim, de perfeito congraçamento
dos militares de terra e mar.

Folgamos de registrar todo esse
nobilitante e oportuno trabalho, de
quo surgirão dentro em pouco, para a
nação, os mais úteis resultados, de
ordem moral e pratica.

'' ©s DemocFaias,,
Com este titulo acaba de ser fundada

nesta capital, uma sociedade dansanfee
cuja primeira directoria ficou assim
constituída :

Presidente—Pedro Samieo,-— 1. viceJosé da Cunha Accioly,
2. vice « Emilio Cavalcante, -1. se-
crerario—Francisco Prado,—2. secreta
rio—Zacarias Galvão, Tesoureiro-
Luiz Gonzaga Fernandes,—Àdjtmcto
do Thesoureiro -Carlos Cala d'01ivei-
ra —Orador official—Antônio P. do
A. Souto.

Directores—João Liberato de Ctr-
valho, Bento da Costa Rodrigues, 41-
varo Correia, Joaquim da Cunha 4c-
eioly, Antônio Carneiro, Francisco Hol-
landa, Mamede Nogueira, José de
Souza Leão, Raul S. Duarte, Jorge
Cais i;01iveira, Guilherme Fontoura
• Custodio Prado.

Agradecendo a gentileza a com-
municação que nos foi feita desejamos
vida longa e prospera a novel socie-
dade. 1

J)f. flivavo yVlendes
Tomados da mais viva satisfação re-

gistramos á chegada nesta capital do
noBso prestimoso amigo e talentoso
companheiro dr. Álvaro Mendes, que
ha tempos se achava na Capital Fede-
ral.

De envolta com um apertado am-
plexo enviamos ao illustre eollega o
nosso cartão de visita.

$flvaro f. da Cosia
Ha dias acha-se nesta capital aeom-

panhado de sua exma. eoniorte, o es-
timavel cavalheiro sr. Aharo Pirei da
Costa, hábil empregado da importante
essa commercial de Guilherme Miran-
da & Gomp. da praça de Belém.

Tardiamente embora o "Jornal" en-
via-lhe seu cartão de visita!

O nosso collega do "Primeiro de
Maio," Theodomiro de Castro, acaba
de ser agraciado com o diploma de
Sócio Honorário da "Sociedade União
Operaria do Engenho de Dentro7' pu-
jante aggremiaçào de artistas, com sede
na cidade do Engenho de Dentro, Es-
tado do Rio de Janeiro.

Pavor
Emquanto o pasqu m official não se

cança em proclamar o "Gigante de
Granito" amparado pela opinião pu-
blica, este, reaonhecwndo plenamen e
que não ha um só cearense, mesmo
no numero dos que o endeosam todos
ob dias, que poupe sacrifícios e se
recuse contribuir com teu auxilio
para desbancal-o do geverno do Ce-
ará, acaba de pedir, ao ministro da
guerra, uma metralhadora e 5 mil
cartuchos, para o extermínio de todos
aquelles que tiverem a coragem pre-
cisa para censurar seus actos do que
se deduz do seguinte telegramma pu-
blicado na "Folha dò Forte" de 16
do andante.

Rio, 15
«Na sessão de hoje, do Senado, o

senador Antônio Azeredo estranhou
o pedido, feito ao ministro da guerra,
d uma metralhadora e 5 /mil cartu-
chos pelo presidente do Ceará, dr.
Nogueira Aooioly.

O senador . Joakim Catunda, repre-
sentante d'aquelle Estado, respondeu
ao sau collega Azeredo, informando-p
de que o Ceará se prepara para re-
pellir qualquer revolução»

Quanto desfrute ? !
Nób que o conhecemos, muito bem,

declaramos que havemos de nos man-
ter em nosso posto de honra, dando
o mais solemne despreso a 6uas phan-

IJabeas corpus
Era virtude de requerimento diri-

gido ao illustre dr, ^rmindo Guaraná,
honrado Juiz Seccional deste Éstaçío,
pelo provecto advogado dos auditórios
lesta capital Hennenegildo de Brito
Firmeza, nosso valenta collega do
«Unitário» foi concedida uma ordem
de habeas corpus preventivo em favor
de nossos amigos Francisco, ^lves do
Nascimento, Pompeu ^bilio Cavalcaute,
Venancio Castello Branco e José Mar-
tin3 da Silva, os quaes se achavam
conjunctainente com os nossos amigos
José de Sousa Cavalcante, Thoraaz
José de Lima, Luiz José Barbosa,
Manoel Pereira Baptista e Nicoláu
Ferreira Bispo, sob o constrangimento
illegal de um processo contra eslles
instaurado no foro de Baturité, de-
baixo do falso fundamento de have-
rem estes cidadãos, e;tao mesarios
federaes, se haverem reunido fora dos
lugares previamente designados paraa eleição senatorial procedida neste
Estado a 19 de Outubro, quando tal
não foi reconhecido pelo poder veri-
ficador do Senado Federal.

Além de arbitrário e iniquo om
sua base corria o processo no foro
do Juízo de Direito de Baturité quan-do somente á justiça federal, em vista
de expressa determinação da lei, eom-
pete o conhecimento de crimes rela-
tivos ao livre exercícios de direitos
políticos.
$$Foi muito justa a decisão do no-
bre Juiz que felizmente não se dei-
xou ainda apanhar pela grossa cor-
rente do servilismo que conduz em
balseirosa toga da maioria dos nossos
Magistrados.

agressão, roubo
e/erimentos

Ha dias publicamos um telegramma annunci-ando oatacjue á mão armada de que foi victimao nosso distineto amigo Vicento Paiva, quan-do desta capital regressava para cidade d» So-bral o o telegramma truncado que transmit-timos aos nossos leitores dava-o como ferido: pedindo informações seguras tivemos a confir-mação do ataque mas soubemos que o majorPaiva sahiu felizmente são da luta sendo fe-rido o seu arrieiro com três facadas.
Os ladrões emboscaram-se á margem da «s-trada no lugar Barro-Branco e atacaram na

passagem ao major Paiva que ia desarmado e0 seu arrieiro.
Feriram a este e se apoderaram de todos osvalores e papeis que o major Paiva conduzianosbahús.
Ofacta, que está fora dos hábitos cearensemostra que a comarca de S. Francisco, em eu-

jo terriiorio deu-se o roubo á mão armada en-tra numa nova phase coma administração da
justiça do juiz Athayde, pois antes da judica-tura do Quaresma o povoalli mal sabia furtarum bode ou algum fardo de carne em tempo decommissão de soecorros, indo os ladrões ti-midos esconder os furtos atraz dos altares nasIgrejas.

Hoje.porem, a cousa mudou de figura coma ida de Athayde para S. Francisco.
A Uruburetama ficará ein breve tranafor-mada nas Asturias do Brasil.

*#'3tepiiBlfca" 
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"Esteve hoje:na Repartição de Hy-
giene, ondo registou sêu diploma de
rasdico, nosso distineto amigo dr.
João Cavalcante de Albuquerque* '

(Da "a .Republica»)
A Província do Tara, que tem seu

«orrespondente na ninhada do sr. Ac-
ciolh, deu publicidade ao telegiamraa
que aqui se 16:

Fort iez-, 12.
«Segue para ahi João Cavalcante de

Albuquerque que se intitula medieo»
Sempre a deslealdade-e a traição!.
Emquanto esteve aqui abr»§avam-

no ; dadas as costas deseompõern-no de-
¦unciam-no ao governo do Pará, uma
vez quo o daqui não poude punir o
trirae em que foi counivente.

* *

E' da mesma folha Paraense este
outro telegramma :

Ei o, 12 p ,3
"Õ ai feres do 30 de infaateria,

Nylo Guerra, virá responder aqui *e
inquérito aberto em consequenci» das
graves aceusações que são feitas pelocoronel Thaumaturgo de Àaevedo,
prefeito do alto Juruá". .

Que tal o distintíssimo official d»
*À Republica» ?

Se . ^ tal poeta adulou tanto fe»
eom o intuito de contar com a pro-tecção do "Gigante de Granito*, está
frito; porque o Thaumaturgo, eom
cinoo galões acima do Nylo tem eon-
sigo o sr. 4ocioly tão infalivelmeate
do lado mais forte.

&P.-4&1

De Guarany- acha-se nesta ca»
pitai o nosso estimado amigo
tenente Camillo Ferreira de Al
meida, abastado fazendeiro e prè-
stigiosa influencia política naqucl-
Ia localidade.

Abraçamol-o.

tasmagorias.
Tanto medo

força.
.indicio de pouca

De llussas chegou a esta capital o sr. JoãoMaciel Pereira distineto correligionário nosson'aquella localidade.

CluS do jímor Perfeito
Essa distineta agremiaçã elegmi

hontem sua nova directoria, que assim
ftcou composta:

Presidente—Prisco Cruz
Vice—«—Carlos Mentenegro
1. secretario— Carlos Câmara
2..— «_F. Linhares Filho.
Orador official Dr Bezerra Filho
TheBoureiro—Octavio Bezerra
Directores—Carlos Sá, Pery Cruz,

^ntonio Fiusa, João Henrique, ^rtbur
Cyrillo e Júlio Cezir.'

Dando parabéns ao Club do /unor
Perfeito pela feliz escolha que acala
do fazer de sua nova directoria, augus
ra»OT-lhe brilhaate porvir.

Agapito Jorge dos Santos, seus
filhos, irmanse sobrinhos e The-
odomiro de Castro e família con.
vidam a seus parentes e amigos
para assistirem ás mi ssas que em
surTragio d^alnia de seu pran-
teado irmão, tio e cunhado, José
Jorge dos Santos, mandam ce-
lebrar na egreja„do Coração de
Jezus, ás 6 t/2 horas da manhan
de quarta-feira, 28 do corrente,
septimo dia de seu fàllecimento,'
confessando-se, cle-ídejá, gratos à
quantos accederem a seu con-
vite.

»

Vaccinaoão
Rodolpho Theophilo, retirando»sc
temporariamente desta capital.dei-
xa encarregado do servigo de vae-
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na.
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

AdYogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
ésçríptürio de advocacia em
Belc.rn, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 40, i. andar.

í ' ' "ü
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P Sul Pmeriea
Damos abaixo uin quadro do movimento de

tantes (art. 9 § i) é fácil con-
cluir que só o fariam a pessoas
de sua inteira confiança, o que- ----;----.--;  ----eqüivale a dizer que, por esteoperações realisadas pela importante S.«Sul Amei * .

rica» que n'esta cidade é tâo dignamenre repro- niOÜO, O gOVemO Contaria, tor-
sentada pelo iuteiiigente e activo Snr. Dr. çosamente com a maioria na com-pelo iutelligent
Francisco Gomes Parentç.

Desse balanço resumido poderão os leitores
avaliar a grande prosperidade a que chegou a
«Sul America», ultrapassando a todas as suas
congêneres e firmando em invejável conceito
e uma solida reputação dentro e fora do
paiz.

Eis o quadro :7
A SUL AMERICA

Balanço em 31 de Dezembro de 1904
Activo

Imraoveis " 3.772:6638819
Empréstimo sobre primeira
hypotheca  1.117:777)^682

Apólices da vida publica . .
Outros titulos de renda . . .
Caução sobre apólices e ti-
tulos.

Mobília : na sede social e sue-
cursaes

Caixa : em moeda' corrente .
Deposito em bancos ....
Contas correntes de agentes .
Capitães nas suecursaes do ex-
trangeiro  I.146959S45?

Diversas contas  167:162^627

I3.311:296$947

2.499:231 381
1.943:008,?412

875:3680780

192:285 ?213
138:.<73í8i7

l.i4i:935J003
316:531 361

Passivo
Capital
Reservas
Sinistros avisados esperando

provas 
Prêmios em em suspenso, pa-

gos sobre seguros propostose nao approvado ainda . .
Lucro verificado

500:0008000
u.763:896§565

140.000§0ü0

24'.664§U0
882:7^6^24 í

l3.311:396#947

As reservas foram elevadas de 10.002:487 r>708
a ti.763:896§565,

A «Sul America» pagou em I9OI: a viuvas e
orphãoa dos seus segurados fallecidos
Rs. 2,020:756*287.:(]i!M10Nllir'"

% jNova j.ei
•Qeüoral

Quem conhece os vícios e cos-
tumes dos indivíduos que feito-,
riam esta infeliz Republica; quem
vê a degenerescencia a que têm
descid :> tantos caracteres, nào po
dera, jamais, acreditar que este
paiz—moral e materialmente des-
acreditado—possa entrar n'uma
phase mais prospera.

Não é para admirar o açoda-*
mento e a desfaçatez com que
os caftens da honra e dos brios
nacionaes apregoam tanta liber-
dade e essa tão preconisada ga«
rantia aos nossos direitos de ei-
dadãos.

Â ambição do ganho e das
posições as tem ari astado ao ser-
vilismo próprio de quem já mer
cadejuu à vergonha e a consci-
encia.

Os que têm, ainda, immaculo
o caracter, pasmam e não sor-
prehendem tanta miséria e tanto
rebaixamento.

A tal «Nova Lei Eleitoral»,
parto Lnboriosissimo do sr. Ani-
sio de Abreu, não é mais que

vum escarneo atirado á face de
um povo, tão miseravelmente il-
ludido na sua boa fé.

Quem, de espirito despreve-
nido, se der ao trabalho de lêr
essa tão bella peça, não deixará,
de certo, de experimentar a mais
dolorosa desillusão.

Não faltam lacunas e as bre-
chás adrede deixadas para as
chicanas e bandalheiras surgem a
cada passo.

O autor desse aleijão imrnun
do pôde ter cogitado de tudo,
menos de assegurar o direito de
voto aquelles que estão rio caso
,je ser eleitor.

Tendo as câmaras municipaes
. eleger os seus três represen

çosamente
missão de alistamento e, assim,
a opposição, assombro das im-
moralissimas oligarchi ;sf seria
preterida nos seus mais sagra*
dos direitos.

Bem podia o sr. Anísio de
Abreu prever que os mandões
de aldeias têm os seus asse-
cias, uns typos sem vontade e
que, apodrecidos no lodaçal de
tudo quanto cheira a engrossa
mento, outra cousa não fariam se
não obedecer, cega e estúpida
mente aos seus mais ridículos
acenos.

São escravos passivos, que se
movem ao simples levantar de
um lápis, ,.

O invento do sr. José Ac
cioly tem-se propagado, a s. s.,
amanhã, quando a sua tísica e a
sua seceura lhe vierem roubar a
tão perniciosa existência, fará jús
a erecção de uma estatua, que
perpetue, no bronze, ò seu/a-
triotismo e o seu.-desinteresse
aos dinheiros arrancados, por seu
papá, a um povo desditoso e ai-
quebrado por tantas roubalheiras.

A prova de saber ler e escre
ver (art. 18 § 2.-) faz-se, escre
vendo o alistando, no livro com-
petente e no acto de apresentar
a stta petição, o seu nome, eda-
de, profissão etc; no entanto,em
quasi nenhum município do Ceará
se fez observar esse requisito,
aliás de muito peso e da mais
alta transcedencia.

Por mais ignorante que se seja
em matéria de tal natureza, basta
ler-se o cabeçario d'aquelle livro;
lá está impresso, em lettras gar-
rafaes:—Inscripção dos alistan-
dos.

No caso contrario, isto é, si
aquella prova tivesse de ser dada
depois de se votar pela inclusão
do requerente, é lógico que lá
devia estar:—Inscripção dos alis-
tados ou dos eleitores.

Si aquella prova é um dos pre-
ceitos exigidos pela lei para se
ser eleitor, como se comprehende
que ella deva ser dada depois de
ser votada a inclusão.

E' uma chicana immoral essa,
e própria, tão somente, de quem,
por torpe ¦ conveniência, precisa
garantir se de uma derrota.

Realmente seria, para o sr.
Accioly, uma tremenda decepção,
depois de alardear tanto prestigio,
deixar se vencer pela opposição.

A sua iactica política, ou o
seu machiavelismo deixaria de
ser tão falado pelos seus adula*
dores.

Em Manaus, onde dizem, os
Nerys fazem de sua vontade lei
única, o alistamento, relativamen-
te áquella prova, vae correndo
de accordo com a lei.

Lá, f> alistando apresenta a
sua petição, inscreve o seu nome*
edade etc, nos livros competentes
e retira-.se, sem assistir > á votação
do seu requerimento; no dia se-
guinte, porém, o jornal official traz
uma resenha dos trabalhos do dia
anterior, com uma lista especifica-
da dos que foram alistados e dos
que foram excluídos,

Isso assim é mais limpo e menos
ostensivo.

Mas, aqui no Ceará, os dois li-
vros, em os quaes deviam os
alistandos deixar aquella prova,
fazem nojo a quem os vê e por
eiles bem pôde aquilatar do es-

crupulo do sr. comendador Ac-
cioly, que é, de facto e de direito
o responsável único por todas es«
sas misérias.

Mas não é para admirar que s.
exc, assim proceda; nem mesmo
o Supremo Tribunal Federal
poude tirar-lhe o ranço.

O recurso das justificações
para a prova de edade foi outra
porta por onde penetraram os
menores e os creadinhos das com-
prasdo mercado.

Para nós da opposição tud<>
se tem negado; até os analphabe-»
tos supplentes do juiz Federal fo
gem, refugiam-se pelos fundos
das... cosinhas.

Attestados de três negociantes
para provar, a residência, não
prevalecem, como si três nego
dantes criteriosos não pesassem
por todos esses delegados e
subdelegados estúpidos.

Com tanto descaramento e des
respeito ás leis, impossível se
torna á opposição derribar essa
maldita arvore oligarchica, cujos
fruetos tantos males têm trazido
10 povo cearense.

E, a não ser para o patriotis-
mo de Lauro Sodré, Barbosa
Lima, Alfredo Varella e outros
patriotas, cuja hdnestidade co
nhecemos, não temos para onde
appellar.

« * *

SECÇaO DE TODOS
ir ©á .DemoGPaías

De ordem do sr. Presidente,
convido a todos os srs. sócios
para comparecerem á sessão de
Assembléa geral, que terá logar
quarta-feira próxima (28), ás 8
horas da noite, no prédio n.* 105
da rua Major Facundo, a fim de
se tratar de negocio de grande
importância para a sociedade.

F. Prado.
i.* Secretario.

XIuüké 13 k I io
De ordem do ar. Presidente convi-

do a todos os sócios á comparecerem
qúinta-feira,A29 do ooirente a 1 hora
da tarde na casa n.'7 a rua dr Ray-
mundo Borges (linha do Mororó) a
fim de proceder-se a eleição paraanova directoria que tem de derigir
os trabalhos deste Club, de Julho á
Setsmbro do corrente anno.

1. Secretario
João Brigido Neto.

Chapa official
Presidente — Henrique À. Araripe
Vice Presidente- José Cabral
1.* Secretario—João Brigido Neto
2.* Secretario—Manoel R. Faloão
Thesoureiro—José Monteiro A A-

raripe
Orador Official -Arthur Mattos Ju-

nior
Director le Scena—Antônio Capi-

baribe •
Vice Director de Scena—Francisco

Assis
Do Secretario interino

João Brigido Neto

Maya, Firmiano & Comp.a pe-
dem desculpas.aos novos fregue»
ses que lhe teem dirigido pedi
dos de pães e não foram ainda
aviados de/ido ao augmento ex-
traordinario de serviços e roga
ainda á todos os seus fregueses
que tiverem reclamações a fazer
de seus empregados, dirigil-as ao
Pavilhão Municipal a Praça José
Alencar ou em Bilhete Postal a
iPadaria Iracema».

Rua Senador Alencar 32,

Pharmacia F & *anceza
RUA MAJOR FÀCUND0 N.° 48

da^nfotiio da Cosia ITieopliilo
PHARMACEUTIG >.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna. , •

Dão consulta junto a mesrna Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chamasé attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas. ,

IPreçes módicos
3).a Sinfiasinfia

Hoje pela feliz data de vosso
anniversario irão comprimentala
e tomar um bom copo de alua.

Os admiradores
Caboclinho n: 1
Caboclinho n; 2

Veilho Henrique

Frei Adonias

CoronelPedrinho

Sargento Dêca

Major João Braga

Zé Bembem

ftüniiMios
íBom Emprego

DE GiPIIIÍ
Antônio Paula Barros, tendo

de retirar-se para fora do esta
do, vende o seu cCosmorama»
com um completo sortimento de
vistas de todos assumptos, e da
guerra da Rússia com Japão. Tudo
novo.

Faz todo negocio a dinheiro.
A tratar na rua S. Alencar n.-

Ceará, 27 de Junho de 1905.
" ""'

CASA
Precisa se alugar uma casa de

quatro portas de frente limpa, e
que tenha quintal de quarteirão
inteiro. Prefere se assoalhado,bom
cômodo, e que tenha água em
bundancia e latrina patente.

Atratar com Antônio José da
Costa,Praça José de Alencar.

jVíetal velho
Latão, bronze e cobre velho

compra, por bom preço, a Fun-
dição Cearense.

íDedaraeao

Francisco das Chagas d'01iveira, porter encontrado nome egual declara, qued'ora em diante assignar-se-á Francisco
das Chagas Lourenço d'01iveira,

Quixadá, 8 de Junho de 19o5.

Francisco das Chagas Lourenço d'0li-
mira.

GarirnSos de IbÉâlítira
A Libro-Papelaria «Bivar> e

a Casa Menescal, acceitam encom
mendas.

A Mercearm
5anto Antônio |

Acaba de receber um grande
soitimentode conservas alimenti-
cias do acreditado, fabricante Bran-
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,

Paios,
Ervilhas,

Aseitonas(Pretas)do Douro e
Aseitonas D'elvas.

Sardinhas de deversos ta~,
manhos.

Conservas, vidro pequenos e
grandes.

Massa tomate.
Peixes em conservas de to-

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades.
Aseite doce, em garrafas e em

latas.
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun-

do, $600 o kilo.
Louçàs,Tvidors, vinhos finos do

Porto e ^utros artigos de Mer-
cearia

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

SM COMPETÊNCIA
4ua Formosa n.' 43.

fomero j?. iima.
LI VBOS

de 3)ireifo e Jurisprudência
DE

JURISCONSULTOS, Brasileiros
e Estrangeiros

ia LivrariaBiw
«uia Eleitornl

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904. contendo na
integra todas as formulas
de petições, termose actas,
rião só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nós crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço. *...... 3$oóo
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JPRNAL DO CEARA'
i* *(*•* V-i •*¦*¦»«

Balsamo Oriental
Este prodigioso e inconip^avel medicamento externo quetem como baze o sueco de p ecioso arbusto originário do orien-

te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento d0

• Beriberi, da Paralysia,- da HeYralgia
e com especialidade na cura completa do

ESli-e-um atlsmc,
fazendo desapparecer qu; lq*er dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores. )

8ptttião aa imprensa
Balsamo Oriental

DEBMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DEJRJ\d.OIj poupa-se dinheiro; uma só applicação
Je Devmol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMQL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no própriologar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea) '
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

?; • • 0 • * • • • • • „ -

^kEa-se a venda em iodas as 'Pliarmadas :
Altar" StiÉrt, Franceza Amorim, Pastenr> e Borps

í BR. MOREIRA Di ROCHA $

. .^ 
^

¦ ¦<\ -:'A

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe
tente, chamamos a attenção dos leitores,

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

MEDICO
Especialista em ope- Ç

^ rações, partos e molesti- j?.£ as daa senhoras. *J?
X Consultas na «Pharma-r J*
J, cia Galeno >, de 12 ás 2 ^
J li. da tarde.

X Chamados a qualquer y
> Residência Rua 24 de ¥

X Maio n: 160. ****
*

Pharmacia Umi

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL.
uoaz.

Da Gaze tinha de 20 de Outubro de 1903.
• 

¦•¦¦<»- ¦

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.
i

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre»-
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja oU não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.* pagina deste jornal.

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental*
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

Gravatas <t Phemx Caixcra1"
Para a festa de 24 de Junho'

recebeu o «Louvre» Praça José
de Alencar n. 31. í

J©oíeldeJ?raMe,
O MELHOR DO CEARA'.

'Piano jímericano
2f1/TArJ . Ü Muito perfeito e elegante, três

J5-1GQ01 de 40 gráos 600 réisU^-jes.
a garrafa na c Mercearia Santo Vende-se e acceita-se encom~
Antônio*.—$ianíeiga a i$5oo raendas. Exposição no escriptorio
a libra.—^\assa de tomate aj de J. Costa Sousa
800 réis.— |p.ua Formosa, 52.

UNDAC0TI8
ou

0THESOUR0» BELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

^tos Sfs. ÊafBeiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

# • • •• » • » , » « % 
¦ 

9

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale
• • 1 • ..... . , • .. . 

'.

fi venda em iodas as 96armacks.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre eficaz I 5empr«. seguro!
yftodo de uzar: A

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores branca) a Metritè chroniea
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urcjfcrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-áL-clia-se a. Trend-a nas
Frincipaps Pliaimacias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Grande reducção em ^
** preços de preparados ex-
£| trangeiros e receitas me-
s dicas, attendendo ao cam-*a bio.

Sortimento bom, novis-
_ simo.
S Variedade de ampoulas.
3 Específicos e maravilha.
3 preços sem competência.
J| Borracha e pipos avul»
^| sos para irrigadores.
íp Seringas para onvido,
%& nariz e outras applicações.
^É Consultório do opera*
$| dor Dr. Manoel Moreira

da Rocha.
24. Praça do Ferreira 24.

«í»,

Cazarino
do onarinaceuticro 3- % de

pollanda Cavakanfe-
Medicamento sem egual

para a cura radical de
^ qualquer moléstia resul-
*M tante de impureza de san-

-® A' venda nas pharma-
Tg cias Rocha) Andrade. Pas-'M teur, Franceza e Drogfa-

na Central.

a Lazarino
3 do pnapmaceufico J % de

^ollanda (iWakaníe.
Innumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo-
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas*

>® teur, Franceza e Droga-
ria Central.

i
Amola se thesouras navalhas è

limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco d«
Ceará.

fíos afagados
de dyseníer ia

Água da Fonte de N. Senkora
do Sameiro,-trBraga.

Pureza incontestável, tegúidl*
analyses do Laboratori© de Ba-
ctereologia do Porto, adoptadã
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
ihor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A. Ferreira Braga.

MANCHADO íae
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Dentição das crianças
Jtanhum remédio ha que se compare com a

â itf T

IWEWBF*

1 4 rtl CARIA

Matricaria
Matricaria

I 
Matricaria
Matricaria

I 

Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

'":¦'¦'.'>';:: 
*".

DE

E' receitada pelos mais distinctos e conceituados cünicos do
Brazil.

Nacionaes e estrangeiros usam-rw em suas casas para seus ||filhinhos .
Sempre produz efleito soguru na denUção. m

Faz os meninos gordos e robustos. g*
E' recommendada por todos que a usam, desde o pobre até o
rico. H
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já é usada em todos os Estados do Brasil e no extrangeiro. jj|

li' um remcdio de conhecida efficacia e valor. m
™

Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninos
de dentição.

Quem usa umn vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usara som repugnância.

inventor e Fa&rieaníe F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

Vei\de-:e em • Iodas as pharmacias e progarias do Brasil
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JORNAL DO CEARA'

Consultório
GirargiGo-IJentario

DE
% F- íBeserra de Menezes

Cirrrgião Dentista, formado pele
Faealdad* de Medicina do Rio d»
Janeiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.-
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das. 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci.
rurgia-Dentaria, acha-se pronp
to a executar qualquer trabalho
concernente á sua profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den
taria sem a mínima dôr, corô;r
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapai-
de ouro e vulcanite, ob turaçõe-
e restaurações á ouro, platinas
cimento, porcellana, etc. e extra
ções dentárias, com ou sem anes
thesia.

¦' .:¦:._'.';..,
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Libro-Papela ria Bivar
—DE-

Militão Bivar & C,
Vacnli b. 74, Jta 4'AsseÉlea 133.137

€dicões da casa:

a

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene....'....-... - - 5 $o o o

Noções de Arithme*
tica—estudb pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a ínstruc-

br i$ooo

«mM

Deníieão das crianças

, jVíatricaria de f.'. pulra
3 a» 3

S mores a 3 annos é que as crianças devem usar a Matriearia de F.

Dutra Todas as mães de familia que derem a Hatriearia aos seus filhos
í durante este período podem ficar tranquillas que a dentiç&o se fará sem o me

"°r 
Eictuente remédio homce.opatico para a dentição daa crianças, tornando-as

tranquillas- evita as desordens d« estômago; corrige as a vacuações; enra a febre,
as colicas,'e isomuia c todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a Matricaria não criam thibís e tornam-se ale-

gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias

da capital e do interior.

Inventor e févmtik F. DUTRA

tflínà Vieira de Carvalho u. 10-São Paalo
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1 "©Mal&o" |
igj& (Çontraeto de annnncios)

Os senhores negocian.
tes e fabricantes que de-
sejarem publicar annuncios

^ no «Malho», podem enten-
1|| der-se com A. Rocha á
^3 rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é a
companhado de clichês e
a' impressão pode ser feita
a cores ou a tinta preta.

çao primaria ; preço,
Resumo da Geogra*

üfa phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã.  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea-  $100

yy

2*000

2Í&000

tí

g| A tiragem da revista |
j| è de 30:000 exemplares, <c

de publicação^ semanal e
jH tem alta circulação em

todo o Brasil.

i
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I 1 fc*
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Qualquer rheumatismo por mais

pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmcia Galeno

"QniãoeCrabalho"

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

(jandoiieiFO do f|opfe—
(cantigas, desafios, A B C,
décimas, etc lendas) ele-
mèntos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

\ í
O 4-li

Doçôes de Cfiimiea <§e-
Fal—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-

! de Carvalho „.  2$ooo
JVÍaíítial do Ü>aDeas-€or*

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P ppròe—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophüo 3$ooo

(jollcção dax Ceix de èfm
ganisaçào da 3u«fiça do
Esfaclo—Por uni advoga-
do 

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  _..„

jftmor c diume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr Manoel 5ie-
gundo Wanderley br. _ 2$ooo

E Província — drama
.em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br   2$ooo

fl regislacão /ftunidpal
do Esíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br.  3$ooo

fó Varíola e ^accitia-
ção do €eapá—r)e^° phar-
maceutico Rodolpho Tiie-
ophiljjj 1 vol. broc. 2$ooo

Miníías Viagens—pelo ¦>
Dr Adérson Ferro, 1 vol..
brOC.  2$OOn

Os proprietários desta acredi
tada Fabrica de redes e tecidos\mGÚCd- e Algebra do Ly

i^l O: JpP
vi»*?»

o 1fc**++ +
1

| PH&RHAGIA ROCHA 
"|

«Vir»

m w>ano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

ci arnnzc.ni de
Albaiio & Irmão.

fortaleza—Ceará
:Pttia Floriano Peixoto n- 38

Casa fundada ha 
"45

annos e vantajosamente

tem a satisfação de avisar ao pu
blico e especialmente ao com-
mercio, que abriram um deposi
to para venda de seus produ
ctos, á Praça do Ferreira n: 5;
onde aguardam as ordens de seus
números os freguezes.

ceu dó Ceará, preço.
«^riíhmeíica Infanfil—

pelo mesmo auetor, etc.
preço _.„

'Brasileiros e ^orfugue*
zes — drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço ._

Ps fres fDafas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço .— ;...:

.«)&>cô.i?í'> —"•-• "•••¦

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-,
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

pílulas de Velame

Po
completas

do Dr, Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

conhecida em todo Cea- umra. ws
Dispõe de comple-

1& to de sortimento de fSI
drogas, produetos chimi- ffè
cos, accessori. >s para phar- í*t
macias e produetos phar- ífÉ
maceuticos dos mais re W

0 putados fabricantes naci- JP
•^ onaes e estrangeiros. $$
^ Todo receituario é ma-

nipulado com drogas de $
primeira qualidade, asseio, %$
presteza e modecidade em |§í
preços.

Recebe directamente to
dos os artigos de seu ra

-DO-

llifiii Barras leal

pom ponto-
Aluga-se o da rua S. Pompeu

112 beco de D. Pedro. A
5ilio jVíaraponga

Quem pretender comprar o
tratrar haPrâçá José de Alencar sitio acima pode dirigir-se á Rua

««o» su'i>;

mo de negocio. m
íí«!«JS3í3i!» KHÜHIHrk

n. [Senador Pompeo n1. 168.

Excellente depurativo Preço
nízado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili
tica ou não. Não ha rheumatis
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.

Trotei de france
O melhor do Ceará I

CtiVFOS para o estudo
primário, secundai io e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

fjivros de t 3turí«pru-
deneia e Direito, dos es
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro ;

Ctivros de léiíura e ora
ções religiosas ;

CiYfos de liííeraíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ílorados, para brochu»-,

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras ; Gaffões • visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos.
Rua Senador Pompeu (yisinh<

ca pella de S, Çernardo)

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicai
lendas em grosso e refalfio.

fVeços sem competência *
—»::<—

J.(Ofa Esta casa, não acceita encornmendas de as iignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific^s, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livios scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc., mediante commis
são razoável,

$¦ ILEGÍVEL
,«Jw ü


